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7 TER Inauguração da obra de 
Requalificação e Ampliação 
do Fórum Maior Idade
Gafanha da Nazaré

11 SÁB  12.º Aniversário 
do Aquário dos Bacalhaus 
Museu Marítimo de Ílhavo

13 SEG
 

127.º Aniversário da 
Restauração do Concelho 
de Ílhavo
Casa Cultura Ílhavo

17 E 18 
SEX E SÁB

5.º Aniversário do Estaleiro
Estaleiro - Estação Científica de Ílhavo

21 TER Gala do Deporto 2025
Fábrica Ideias Gafanha da Nazaré



Iniciamos 2025 com energia e entusiasmo para prosseguir os 
projetos e ações que valorizam o território e a vida das pessoas.

No dia 7 de janeiro inauguramos a obra de requalificação e 
ampliação do Fórum da Maior Idade, na Gafanha da Nazaré, um 
investimento essencial para continuarmos a nossa missão de 
promover o envelhecimento ativo no nosso Município.

No dia 11 de janeiro comemoramos o 12.º aniversário do Aquário 
dos Bacalhaus com as Jornadas “Aquários e Cidadania Azul”, que 
prometem alertar para a importância dos aquários na educação 
para a sustentabilidade e preservação da biodiversidade marinha.

No dia 13 de janeiro celebramos o 127.º aniversário da Restauração 
do Concelho de Ílhavo com o lançamento da publicação "Devoção 
e Identidade: A Religiosidade Popular e as Festas Religiosas do 
Arciprestado de Ílhavo", que nos dá a conhecer a origem e os 
rituais de 18 celebrações que marcam a história das nossas gentes 
e lugares.

Nos dias 17 e 18 de janeiro festejamos os cinco anos do Estaleiro – 
Estação Científica de Ílhavo, com atividades para as famílias e uma 
celebração especial inspiradas no conhecimento, aprendizagem e 
criatividade.
Cantamos também os parabéns ao Laboratório do 
Envelhecimento, no dia 17 de janeiro, pelo seu terceiro aniversário 
de uma atividade notável, dirigida aos mais velhos, amplamente 
reconhecida e premiada nacional e internacionalmente.

Neste primeiro mês do ano, prosseguimos firmes no nosso 
compromisso de unir e aproximar as pessoas na partilha e vivência 
diárias, respondendo às necessidades de um território que se 
ambiciona mais desenvolvido, justo e saudável.

João António Filipe Campolargo
Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo

editorial



exposições 

“Selo de Abril”
de Maria João Faria
50 anos do 25 de abril
Exposição itinerante da CIRA.
Patente até 31 de janeiro.
Biblioteca Municipal de Ílhavo

“A Censura e os Mecanismos de 
Repressão aos Marítimos”
Patente até 23 de fevereiro.
Navio-Museu Santo André

“Sardinha, o sem fim 
da pesca do cerco”
Patente até 28 de fevereiro. 
Museu Marítimo de Ílhavo 

“SAFIRA - Memórias de uma
Revolução”
Patente até 25 de janeiro.
Casa Cultura Ílhavo



"Histórias que Saltam dos 
Livros”
Exposição coletiva.
Patente até 1 de março. 
Biblioteca Municipal de Ílhavo 

“Entre a Ria e o Mar – Costa 
Nova do Prado”
Patente até 10 de março. 
Museu Marítimo de Ílhavo 

“Coleção Manuel Mário Bola”
Fábrica Ideias Gafanha da Nazaré

“Santos em Porcelana 
da Vista Alegre”
de Carlos Manuel Teles Paião
Centro de Religiosidade Marítima



Maiores ON
Aprender a usar o telemóvel em segurança.

Aprender a utilizar o computador ou 
navegar na internet em segurança.

09:00
09:30

QUARTAS

Maiores na Mente
Exercitar o cérebro através de exercícios de estimulação.
Nível médio
Nível difícil

QUI 10:30
SEX 09:30 10:30

QUINTAS E SEXTAS

Inscrições: 
maioridade@cm-ilhavo.pt

Laboratório do Envelhecimento
234 025 416

Fórum Municipal Maior Idade
234 329 636

14:30

10:30

10:30

TERÇAS

SEGUNDAS

QUINTAS

Maiores a Criar (Bordado)
Exploração de questões de identidade e direitos das 
mulheres a partir da conversa e do bordado.

Regras em Inglês!
Jogos com regras explicadas em inglês.

Joga
O poder do jogo na interação social.
M/55
Org.: Projeto miOne – Universidade de Aveiro.

ÍLHAVO M/60



Maiores no Teatro
Aprender a fazer teatro!

Costura Criativa

Maiores na Mente
Nível fácil 
Exercícios de estimulação cognitiva.

Maiores na Mente
Exercícios de estimulação cognitiva.

Maiores ON
Aprender a usar o computador em segurança.

10:00

15:00

10:00

14:00

15:00

TERÇAS E QUINTAS

SEXTAS

Sala
ESTAR

SEGUNDAS

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO M/60

GAFANHA DA NAZARÉ M/60

 (antigo Polo de Leitura da Biblioteca Municipal
– Fábrica ideias Gafanha da Nazaré)

Edificio Sócio-Educativo 
Gafanha da Encarnação



SEGUNDAS,
TERÇAS, 
QUARTAS
E QUINTAS

18:30 . 20:30

Aulas de Pilates
Monitor: Luís Vaz.
Org.: AiiDO – Associação Intercultural e Intergeracional 
de Desenvolvimento Orgânico.
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
10€ Sócio e 15€ Não Sócio (Valor mensal - 1 aula/semana)

SEGUNDAS
E QUARTAS

QUARTAS

SEGUNDAS, 
QUARTAS E 
SÁBADOS

SEXTAS

19:30
Aulas de Yoga
Monitor: Luís Vaz.
Org.: AiiDO 
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
12€ Sócio e 18€ Não Sócio (Valor mensal - 1 aula/semana)

14:30-16:00 e 16:30-18:00
Música Sem Idades - Percussão
Apoio: Paula Freitas.
Org.: AiiDO 
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
15€ Sócio e 20€ Não Sócio

SEG E QUA 18:30–21:30
SÁB 09:00–17:00 
Sabonetes Artesanais 
– Formação Certificada CEARTE
Org.: AiiDO 
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
Gratuito para Empregados e Desempregados

14:00-19:00
Reabilitação Física e Checkup
Org.: AiiDO 
Apoio: Gabinete de Fisioterapia na UA
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
10€ Sócio e 15€ Não Sócio



SEXTAS E 
SÁBADOS

09:00-12:00 e 17:30-20:00
Gabinete de Psicologia
Psicóloga: Clara Duarte
Org.: AiiDO 
Sessão por marcação: geral@aiido.pt ∙ 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
35€ Sócio e 40€ Não Sócio

21:00–22:30
Aulas Danças Afro-Latinas 
Professor: Tó Lemos
Org.: AiiDO
Inscrições: geral@aiido.pt . 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
15€ Sócio e 20€ Não Sócio

1 QUA 10:00

Banho do Ano 2025 
Org.: Associação dos Amigos da Praia da Barra 
Praia da Barra

2 QUI 14:30

Cantar as Janeiras 
do ATL da EB1 de Ílhavo
Laboratório do Envelhecimento

3 SEX 10:00
Clube do Pensamento
por Ana Pereira, da Xylocopa Books
Laboratório do Envelhecimento



3 E 4
SEX E SÁB

20:30
Cantar das Janeiras
Vale de Ílhavo - Aldeia de Portugal
Org.: Comissão de Festas do Divino Espírito Santo
Vale de Ílhavo

4 SÁB 10:00 e 11:00
Bebeteca com Yoga
por Pássaro Azul 
10:00 Bebés dos 9 aos 23 meses acompanhados de adulto.
11:00 Bebés dos 2 aos 3 anos acompanhados de adulto.
Inscrição prévia obrigatória.
Biblioteca Municipal de Ílhavo 

16:30
Apresentação do livro 
e Hora do Conto “Eu Adoro 
Harpa!”
com as autoras Ema Pereira e Rita Campos
Crianças a partir dos 4 anos acompanhadas de adulto.
Inscrição prévia obrigatória.
Biblioteca Municipal de Ílhavo 

6 SEG 18:00 APRESENTAÇÃO

Projeto da nova ponte da Vista 
Alegre e do documentário 
“A união fez a ponte”
Laboratório Artes Teatro Vista Alegre



Inscrições: 
biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt

Destinatários: bebés dos 9 meses aos 3 anos 
acompanhados por um adulto.

Na BMI com livros… e não só {Natal}
Atividades divertidas e criativas para famílias e grupos.
Fábrica das Ideias Gafanha da Nazaré
Biblioteca Municipal de Ílhavo

2 QUI e 3 SEX

BEBETECA

@BMI - ferramentas web para todos!
Como usar e comunicar através de ferramentas digitais.
Biblioteca Municipal de Ílhavo
Fábrica das Ideias Gafanha da Nazaré

Hora do Conto e Ateliê    
Livros de John Kelly    
sáb 11 “Chiu, estou a ler!”
ilustrações de Elina Ellis
sáb 18 “O que fazer quando a tua casa é um zoo?”
ilustrações de Steph Laberis

História do dia… contar as janeiras! 
Vamos ouvir histórias onde o frio não entra! 
Desfrute em família!
Biblioteca Municipal de Ílhavo
Fábrica das Ideias Gafanha da Nazaré

TERÇAS

SÁBADOS

QUARTAS E QUINTAS

QUARTAS E SÁBADOS

14:30–16:00

16:30
M/4

17:30
M/2

qua 8, 15, 22 e 29
qui 9, 16, 23 e 30 

7 e 21
14 e 28

Ao Som das Histórias 
Um programa na Rádio Terra Nova (105.0 FM). 
Todas as histórias disponíveis na BMI.

qua 12:00 . 18:35 
sáb 09:35



DESPORTO
5 DOM 

ATLETISMO
10.º São Silvestre 

de Espinho  
ACD Os Ílhavos 

Espinho 

11 SÁB
18:30 BASQUETEBOL MASCULINO

GD Gafanha 
Académico FC

SC Beira-Mar
Pavilhão Desportivo Gafanha da Nazaré

11 e 12 SÁB e DOM
ATLETISMO

Vouga Trail
ACD Os Ílhavos

Sever de Vouga

4 SÁB 
18:00 BASQUETEBOL MASCULINO

Illiabum Clube 
Sampaense 

Proliga Masculinos 
Pavilhão Capitão 

Adriano Nordeste, Ílhavo 

7 TER 15:00
Inauguração da obra de 
Requalificação e Ampliação
do Fórum Maior Idade
Rua D. Fernando, Gafanha da Nazaré 
(antigo Jardim de Infância da Cale da Vila)

7 E 21 
TER

18:00
Programa de Apoio a Pessoas 
em Luto 
Grupo de Partilha Orientada
Laboratório do Envelhecimento

8 QUA 14:30

Clube de Genealogia
Inscrições: cdi@cm-ilhavo.pt ∙ 234 092 496 
Centro de Documentação (CIEMar-Ílhavo)



9 QUI 10:00 

Reunião Pública 
do Executivo Municipal 
Audição do público a partir das 11:30 
Salão Nobre dos Paços do Município

FOR-MAR - FORMAÇÃO
Org.: For-Mar Ílhavo

Inscrições: 
ilhavo@for-mar.pt 

234 325 000 . 963 386 704

*Início da ação condicionado a um n.º mínimo de participantes.

Marinheiro Maquinista (540H + 66H Segurança Básica)3 SEX

Marinheiro (300H)6 SEG

Condução e Manobra de Equipamentos 
de Carga e Descarga (Empilhadores)* (25H)

9 QUI

Primeiros Socorros (25H)13 SEG

Higiene e Segurança Alimentar (25H)20 SEG

09:30-17:00

Vem ajudar! 
A AiiDO também é tua Casa!
Bricolage & Organização
Org.: AiiDO 
Inscrições obrigatórias: geral@aiido.pt ∙ 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
Gratuito - Oferta do Almoço 

10:00-18:00

Maré Cheia de Jogos
18.º Encontro de jogos de tabuleiro na biblioteca 
por Ria Joga – Associação Lúdica da Região de Aveiro.
Inscrições: biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt
Biblioteca Municipal de Ílhavo 
 

11 SÁB 



11 SÁB 12.º Aniversário do 
Aquário dos Bacalhaus
Museu Marítimo de Ílhavo

10:00

Aquarianas
Espetáculo para famílias
Destinatários: crianças dos 12 meses aos 5 anos
Preço: 3€

14:00–18:00

Jornadas – “Aquários e 
Cidadania Azul”

15:00

“Aquários e Cidadania Azul”
Oficina para famílias

18:00

“Oceanos de vida, 
mares de ilustrações”
de Fernando Correia
Inauguração da exposição



11 E 18 
SÁB

10:30 
Bebeteca Estações em Família 
por Escola de Música Serenata
Destinatários: Bebés dos 9 meses aos 3 anos 
acompanhados por um adulto.
Inscrições: biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt
Biblioteca Municipal de Ílhavo 

12 DOM 14:00 - 18:00
Dia Aberto
Museu Marítimo de Ílhavo
Navio-Museu Santo André
Centro de Religiosidade Marítima

07:00-14:00
Feira dos 13
Org.: Junta de Freguesia de São Salvador.
Largo da Feira dos 13, Vista Alegre

14:00
Cuidar de Mim 
para Cuidar do Outro
A importância da Meditação no autocuidado.
Org.: Segurança Social e Unidade de Cuidados na 
Comunidade Laços Mar e Ria
Laboratório do Envelhecimento

13 SEG

18:00
127.º Aniversário da Restauração 
do Concelho de Ílhavo
Casa Cultura Ílhavo



17 SEX 3.º Aniversário 
Laboratório do Envelhecimento
SEMI: Oficina “Quem São os Velhos?”
Instalação Videográfica “A Nostalgia da Imagem”
Laboratório do Envelhecimento

Cerimónia Comemorativa do Aniversário
Exibição da Curta-Metragem Vencedora 
com o tema da Morte
filmada em Ílhavo pelo cineasta David Maurício
Performance do Coro Memória
Distinção a Personalidades e Investigadores 
Casa da Cultura de Ílhavo

09:30-11:30
15:00-16:00

19:00-20:30

21:00-22:30
Aula Aberta Danças Afro-Latinas
Professor: Tó Lemos
Org.: AiiDO
Inscrições: geral@aiido.pt ∙ 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
Gratuito (sócio) e 2,5€ (não sócio)

DESPORTO
17 SEX

21:30 FUTSAL MASCULINO
GD Gafanha 

Gcr Ossela By Btl
Campeonato Distrital Grande 

Hotel do Luso
Pavilhão Desportivo Teresa 

Machado, Gafanha da Nazaré

19 DOM
15:30 FUTEBOL MASCULINO

SC Vista Alegre 
Canedo FC

Campeonato Distrital Sabseg 
Campo Municipal Vista Alegre

25 SÁB
18:30 BASQUETEBOL MASCULINO

GD Gafanha 
Académico FC

CN1 Masculinos
Pavilhão Desportivo
Gafanha da Nazaré

31 SEX 
ATLETISMO 

Trilhos dos Abutres/
Trail Miranda do Corvo

ACD Os Ílhavos
Miranda do Corvo



13 de janeiro de 2025
Casa Cultura Ílhavo

A N O S

Restauração 
do Concelho

Tem ideias para 
o Concelho?

Aqui, damos voz 
às suas ideias.

Mais informações: 
orcamento.participativo@cm-ilhavo.pt op.cm-ilhavo.pt



ANIVERSÁRIO

17 e 18 janeiro
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18 SÁB 21:00

“Não se metam nisso”
pelo Grupo de Teatro Ribalta
Espetáculo solidário a favor da CERCIAV
(angariação para carrinha adaptada)
Org.: CERCIAV
Laboratório Artes Teatro Vista Alegre
6€

21:00

Encontro de Cantares ao Menino
Org.: Grupo Etnográfico da Gafanha da Nazaré
Igreja Matriz da Gafanha da Nazaré

20 A 22
SEG A QUA

Oficina para «Destravar Ideias: 
Pensamento e Escrita»
com Adélia Carvalho 
XXIV Concurso Literário Jovem
Agrupamentos de Escolas 
do Município de Ílhavo

17 E 18
SEX E SÁB

5.º Aniversário 
do Estaleiro
Destinatários: Público em geral
* Inscrições: estaleiro@cm-ilhavo.pt
Estaleiro - Estação Científica de Ílhavo
17 SEX
Sessão “O Nosso Universo” *
por José Matos 
Palestra de iniciação ao Universo. 
Sessão “Espetáculo de Ciência e Magia” *
por Filipe Monteiro e Maria José Alves 
A Natureza é apresentada com momentos mágicos, para 
que a possamos apreciar melhor.  
18 SÁB
Atividades em família
Brinde e Bolo de Aniversário

21:00

15:00
16:30
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e apren

dizado; 
é um esp

aço onde cresc
emos, ex

ploramos 
novas 

ideias e
 construímos 
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mos estr

anhos uns para o
s outros,

 

mas, à m
edida q

ue os di
as passa

vam, as 
interações

 se torn
avam ma

is naturais, 
as conversas m
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torna um es
pelho de

 nossa so
ciedade

, refleti
ndo tanto as di

ficuldad
es quan

to 

as alegr
ias do cr

escimen
to. É n

esse amb
iente que, 

todos os 
dias, no

s tornamos pes
soas mel

hores. E 
embora o

 conhecimen
to seja 

importan
te, o qu

e realme
nte levam

os de ca
da ano 

escolar s
ão as liç

ões sobre
 a vida,

 as amiz
ades e 

a nossa 
capacida

de de e
voluir. 

A escola
 é, para

 muitos 
de nós, mais 

do que u
m simple

s lugar d
e apren

dizado; 
é um esp

aço onde cresc
emos, ex

ploramos 
novas 

ideias e
 construímos 

amizade
s que no

s acompa
nham por 

toda a 
vida. Ca

da dia 
é uma o

portunidade pa
ra apren

der algo
 novo, se

ja 

nas aulas
 de mat

emática,
 ciência ou li

teratura
. No en

tanto, são a
s pequen

as coisas
 que aco

ntecem fo
ra do qu

adro-negro que
 

realmen
te faze

m a dif
erença. Lem

bro-me d
o primeir

o dia de
 aula, a

quele n
ervosismo

 natural d
e quem 

está pre
stes a c

omeçar 

algo nov
o. Olhan

do para 
os colega

s que me
 cercava

m, via r
ostos igu

almente ansiosos, ma
s também

 curiosos,
 disposto

s a faze
r novas 

conexões. N
o início, éra

mos estr
anhos uns para o

s outros,
 mas, à 

medida 
que os d

ias passa
vam, as 

interações
 se torn

avam ma
is 

naturais, 
as conversas m

ais fluid
as, e as

 amizad
es se fir

mavam. 
A escola

, então, com
eçava a

 ser não apen
as um lo

cal de 

estudo, 
mas um 

ponto de en
contro de e

xperiências e h
istórias p

essoais q
ue se en

trelaçam
. Cada 

matéria 
traz con

sigo uma
 nova 

descober
ta. Às v

ezes, as
 equaçõe

s de álg
ebra par

ecem um
 mistério

, mas, c
om paciê

ncia e pr
ática, a

s peças 
começam

 a se en
caixar. 

O mesmo
 acontece com

 a litera
tura: no

 começo,
 os livros

 podem 
parecer 

difíceis 
de entender, ma

s ao nos
 permitir

mos merg
ulhar 

nas palav
ras, en

tendemos m
elhor o m

undo e a 
nós mesmo

s. O apr
endizado s

e torna, assim
, uma jo

rnada con
stante, onde 

a curiosi
dade é 

o guia e
 a persi

stência, a c
have par

a o suce
sso. Mas 

o maior a
prendizado d

e todos,
 para m

im, tem 
sido o d

as 

relações 
interpessoa

is. A am
izade, e

ssa preci
osidade 

que encontramos n
a convivência diár

ia, ensina-nos m
uito mai

s do que
 

qualquer
 livro. Os

 amigos 
são aque

les que 
nos apoia

m nos m
omentos de d

ificuldad
e, que c

elebram 
conosco a

s pequen
as vitória

s e 

que nos 
ensinam a rir

, até n
as situa

ções mai
s complic

adas. Co
m eles, 

aprendemos so
bre conf

iança, resp
eito e a

 importâ
ncia 

da empa
tia, valo

res que 
não estão

 nos livro
s, mas q

ue são f
undamentais para

 a vida.
A escola

, então, se 
torna um es

pelho de
 

nossa soc
iedade,

 refletin
do tanto as di

ficuldad
es quan

to as ale
grias do 

crescime
nto. É n

esse amb
iente que, 

todos os 
dias, no

s 

tornamos pes
soas mel

hores. E 
embora o

 conhecimen
to seja i

mportan
te, o qu

e realme
nte levam

os de ca
da ano 

escolar s
ão as liç

ões 

A escola
 é, par

a muito
s de n

ós, mai
s do qu

e um s
imples l

ugar d
e apren

dizado;
 é um 

espaço 
onde cres

cemos, 
explora

mos nov
as 

ideias 
e construímo

s amiza
des que

 nos ac
ompanham po

r toda 
a vida.

 Cada 
dia é u

ma opor
tunidade 

para a
prender alg

o novo, 
seja 

nas aula
s de m

atemát
ica, ciê

ncia ou 
literatu

ra. No 
entanto, são 

as pequ
enas coisa

s que a
contecem 

fora do
 quadr

o-negro qu
e 

realmen
te faz

em a d
iferen

ça. Lem
bro-me 

do prim
eiro dia

 de au
la, aqu

ele nervosism
o natural 

de que
m está

 preste
s a com

eçar 

algo no
vo. Olha

ndo para
 os cole

gas que
 me ce

rcavam
, via ro

stos igu
almente ansiosos, m

as tam
bém cu

riosos, d
ispostos 

a faze
r novas

 

conexões. 
No início, ér

amos es
tranhos uns para 

os outro
s, mas,

 à med
ida que

 os dia
s passa

vam, a
s interaçõe

s se tor
navam m

ais 

naturais
, as co

nversas 
mais flu

idas, e
 as am

izades 
se firm

avam. A
 escola,

 então, co
meçava

 a ser 
não apen

as um 
local de

 

estudo,
 mas um

 ponto de e
ncontro de 

experiê
ncias e 

história
s pessoa

is que 
se entrelaça

m. Cad
a maté

ria tra
z consigo um

a nova
 

descobe
rta. Às 

vezes, 
as equa

ções de
 álgebr

a parec
em um 

mistério
, mas, 

com pac
iência e p

rática, 
as peça

s começ
am a s

e encaixar. 

O mesm
o acon

tece co
m a lit

eratura
: no co

meço, o
s livros 

podem 
parecer

 difíce
is de e

ntender, ma
s ao no

s permi
tirmos m

ergulha
r 

nas pala
vras, e

ntendemos 
melhor 

o mundo e a
 nós mesm

os. O a
prendizado 

se torn
a, assim

, uma 
jornada co

nstante, on
de 

a curios
idade 

é o gui
a e a 

persistê
ncia, a 

chave p
ara o s

ucesso. 
Mas o m

aior ap
rendizado 

de tod
os, para

 mim, t
em sido

 o das 

relaçõe
s interpess

oais. A 
amizad

e, essa
 precios

idade 
que en

contramos 
na convivência diá

ria, en
sina-nos m

uito ma
is do qu

e 

qualque
r livro. 

Os amig
os são a

queles 
que nos

 apoiam
 nos mo

mentos de 
dificuld

ade, q
ue cele

bram co
nosco a

s peque
nas vitór

ias e 

que nos
 ensinam a r

ir, até 
nas situa

ções ma
is compl

icadas.
 Com e

les, apr
endemos 

sobre co
nfiança, res

peito e
 a impo

rtância 

da emp
atia, v

alores q
ue não estã

o nos li
vros, ma

s que s
ão fun

damen
tais pa

ra a vi
da.A e

scola, e
ntão, se

 torna um e
spelho d

e 

nossa so
ciedad

e, refl
etindo tan

to as d
ificulda

des qua
nto as a

legrias 
do cres

cimento. É n
esse am

biente que,
 todos 

os dias,
 

nos torn
amos pe

ssoas m
elhores.

 E emb
ora o c

onhecimen
to seja 

importa
nte, o q

ue real
mente leva

mos de
 cada 

ano esc
olar são

 as 

lições so
bre a v

ida, as
 amiza

des e a
 nossa 

capacid
ade de

 evoluir
. A esc

ola é, 
para m

uitos d
e nós, mai

s do qu
e um s

imples l
ugar d

e 

aprendizado;
 é um 

espaço 
onde cres

cemos, 
explora

mos nov
as idei

as e co
nstruímo

s amiza
des que

 nos ac
ompanham po

r toda 
a vida.

 

Cada d
ia é um

a oport
unidade 

para a
prender alg

o novo, 
seja n

as aula
s de m

atemát
ica, ciê

ncia ou 
literatu

ra. No 
entanto, 

são as 
pequen

as coisa
s que a

contecem 
fora do

 quadr
o-negro qu

e realm
ente faz

em a d
iferen

ça. Lem
bro-me 

do prim
eiro dia

 

de aula
, aquel

e nervosism
o natural 

de que
m está

 preste
s a com

eçar al
go novo

. Olhan
do para

 os cole
gas que

 me ce
rcavam

, via 

rostos ig
ualmen

te ansiosos, m
as tam

bém cu
riosos, d

ispostos 
a faze

r novas
 conexões. 

No início, ér
amos es

tranhos uns para 
os outro

s, 

mas, à 
medida

 que os
 dias p

assavam
, as in

teraçõe
s se tor

navam m
ais naturais

, as co
nversas 

mais flu
idas, e

 as am
izades 

se 

firmava
m. A e

scola, e
ntão, co

meçava
 a ser 

não apen
as um 

local de
 estudo

, mas u
m ponto de e

ncontro de 
experiê

ncias e 

história
s pessoa

is que 
se entrelaça

m. Cad
a maté

ria tra
z consigo um

a nova 
descobe

rta. Às 
vezes, 

as equa
ções de

 álgebr
a parec

em 

um mist
ério, ma

s, com 
paciên

cia e p
rática, 

as peça
s começ

am a s
e encaixar. 

O mesm
o acon

tece co
m a lit

eratura
: no co

meço, o
s 

livros po
dem pa

recer d
ifíceis 

de en
tender, ma

s ao no
s permi

tirmos m
ergulha

r nas pala
vras, e

ntendemos 
melhor 

o mundo e a
 

nós mesm
os. O a

prendizado 
se torn

a, assim
, uma 

jornada co
nstante, on

de a c
uriosida

de é o 
guia e 

a persi
stência, a 

chave 

para o 
sucesso.

 Mas o 
maior a

prendizado 
de tod

os, para
 mim, t

em sido
 o das 

relaçõe
s interpess

oais. A 
amizad

e, essa
 precios

idade 

que en
contramos 

na convivência diá
ria, en

sina-nos m
uito ma

is do qu
e qualq

uer livr
o. Os a

migos sã
o aquel

es que 
nos apo

iam nos
 

momen
tos de 

dificuld
ade, q

ue cele
bram co

nosco a
s peque

nas vitór
ias e q

ue nos 
ensinam a r

ir, até 
nas situa

ções ma
is compl

icadas.
 

Com ele
s, apre

ndemos 
sobre co

nfiança, res
peito e

 a impo
rtância da 

empatia
, valore

s que n
ão estã

o nos li
vros, ma

s que s
ão 

fundamen
tais pa

ra a vi
da.A e

scola, e
ntão, se

 torna um e
spelho d

e nossa
 socied

ade, re
fletindo tan

to as d
ificulda

des qua
nto 

as aleg
rias do 

crescim
ento. É n

esse am
biente que,

 todos 
os dias,

 nos to
rnamos pe

ssoas m
elhores.

 E emb
ora o c

onhecimen
to seja 

importa
nte, o q

ue real
mente leva

mos de
 cada 

ano esc
olar são

 as liçõ
es sobre

 a vida
, as am

izades 
e a no

ssa cap
acidad

e de e
voluir. 

A escola
 é, par

a muito
s de n

ós, mai
s do qu

e um s
imples l

ugar d
e apren

dizado;
 é um 

espaço 
onde cres

cemos, 
explora

mos nov
as 

ideias 
e construímo

s amiza
des que

 nos ac
ompanham po

r toda 
a vida.

 Cada 
dia é u

ma opor
tunidade 

para a
prender alg

o novo, 
seja 

nas aula
s de m

atemát
ica, ciê

ncia ou 
literatu

ra. No 
entanto, são 

as pequ
enas coisa

s que a
contecem 

fora do
 quadr

o-negro qu
e 

realmen
te faz

em a d
iferen

ça. Lem
bro-me 

do prim
eiro dia

 de au
la, aqu

ele nervosism
o natural 

de que
m está

 preste
s a com

eçar 

algo no
vo. Olha

ndo para
 os cole

gas que
 me ce

rcavam
, via ro

stos igu
almente ansiosos, m

as tam
bém cu

riosos, d
ispostos 

a faze
r novas

 

conexões. 
No início, ér

amos es
tranhos uns para 

os outro
s, mas,

 à med
ida que

 os dia
s passa

vam, a
s interaçõe

s se tor
navam m

ais 

naturais
, as co

nversas 
mais flu

idas, e
 as am

izades 
se firm

avam. A
 escola,

 então, co
meçava

 a ser 
não apen

as um 
local de

 

estudo,
 mas um

 ponto de e
ncontro de 

experiê
ncias e 

história
s pessoa

is que 
se entrelaça

m. Cad
a maté

ria tra
z consigo um

a nova
 

descobe
rta. Às 

vezes, 
as equa

ções de
 álgebr

a parec
em um 

mistério
, mas, 

com pac
iência e p

rática, 
as peça

s começ
am a s

e encaixar. 

O mesm
o acon

tece co
m a lit

eratura
: no co

meço, o
s livros 

podem 
parecer

 difíce
is de e

ntender, ma
s ao no

s permi
tirmos m

ergulha
r 

nas pala
vras, e

ntendemos 
melhor 

o mundo e a
 nós mesm

os. O a
prendizado 

se torn
a, assim

, uma 
jornada co

nstante, on
de 

a curios
idade 

é o gui
a e a 

persistê
ncia, a 

chave p
ara o s

ucesso. 
Mas o m

aior ap
rendizado 

de tod
os, para

 mim, t
em sido

 o das 

relaçõe
s interpess

oais. A 
amizad

e, essa
 precios

idade 
que en

contramos 
na convivência diá

ria, en
sina-nos m

uito ma
is do qu

e 

qualque
r livro. 

Os amig
os são a

queles 
que nos

 apoiam
 nos mo

mentos de 
dificuld

ade, q
ue cele

bram co
nosco a

s peque
nas vitór

ias e 

que nos
 ensinam a r

ir, até 
nas situa

ções ma
is compl

icadas.
 Com e

les, apr
endemos 

sobre co
nfiança, res

peito e
 a impo

rtância 

da emp
atia, v

alores q
ue não estã

o nos li
vros, ma

s que s
ão fun

damen
tais pa

ra a vi
da.A e

scola, e
ntão, se

 torna um e
spelho d

e 

nossa so
ciedad

e, refl
etindo tan

to as d
ificulda

des qua
nto as a

legrias 
do cres

cimento. É n
esse am

biente que,
 todos 

os dias,
 nos 

tornamos pe
ssoas m

elhores.
 E emb

ora o c
onhecimen

to seja 
importa

nte, o q
ue real

mente leva
mos de

 cada 
ano esc

olar são
 as liçõ

es 



25 SÁB (1/2) 09:30-13:00

Cordas, Fios, Nós e Amarrações 
Introdução ao Macramé
Apoio: Mestre Vítor Morais.
Org.: AiiDO. 
Inscrições: geral@aiido.pt ∙ 910 908 521
Sede da Associação, Moitinhos
15€ (sócio) e 20€ (não sócio)

12:00-22:00

IV Festival "Ao Sabor das Sopas 
com Petiscos"
Org.: Movimento de Schoenstatt
Santuário de Schoenstatt

21 TER 09:00 - 13:00

Sessão de Dádiva de Sangue
Org.: Câmara Municipal de Ílhavo e Serviço de Sangue e 
Medicina Transfusional - ULS Coimbra
Centro de Religiosidade Marítima

18h30

Gala do Deporto 2025
Distinção de atletas pelos resultados desportivos 
obtidos na época de 2023/2024
Fábrica Ideias Gafanha da Nazaré

24 SEX 18:00

Entrega das Bolsas de Estudo 
do ano letivo 2024/2025
Biblioteca Municipal Ílhavo



Tanto Mar!
Museu Marítimo de Ílhavo 
10:00-13:00

Oficina de Nautimodelismo
M/12
Limitado a 8 participantes.
Inscrições: visitas.mmi@cm-ilhavo.pt ∙ 234 329 990

11:00

Aquários e Cidadania Azul
Oficina para famílias.
Inscrições: visitas.mmi@cm-ilhavo.pt ∙ 234 329 990

10:00 
Workshop Postais Pop-Up 
por José Alberto Rodrigues da Up Up Pop-Up
Destinatários: Crianças dos 6 aos 10 anos 
acompanhadas por um adulto.
Inscrições: biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt
Biblioteca Municipal de Ílhavo 

10:30

Bebeteca Especial… 
“Toc, Toc! Vamos brincar?” 
por Andreia Gomes
Destinatários: Bebés dos 9 meses aos 3 anos 
acompanhados por um adulto.

14:00-18:30
X Encontro da Escola Municipal 
de Natação de Ílhavo
Piscina Municipal da Gafanha da Nazaré

16:00 
Histórias em Palco… 
“A Aldeia das Lengalengas”
por Andreia Gomes
Destinatários: Crianças a partir dos 4 anos 
acompanhadas por um adulto.
Inscrições: biblioteca_municipal@cm-ilhavo.pt
Biblioteca Municipal de Ílhavo 



26 DOM 11:00 TEATRO PARA INFÂNCIA

"CA.LEI.DOS.CÓ.PI.CO"
de Terceira Pessoa
40’ M/6
Fábrica Ideias Gafanha da Nazaré
4,00€

Este espaço também é seu. 

Se desejar divulgar iniciativas de importância municipal, a informação deverá ser 
remetida à Câmara Municipal de Ílhavo até ao próximo dia 5 de janeiro
para incluir na Agenda do mês de fevereiro de 2025, através do endereço de e-mail 
info@cm-ilhavo.pt.
A Câmara Municipal de Ílhavo reserva o direito de selecionar a informação. 

Ficha técnica
AGENDA DE ÍLHAVO

diretor João Campolargo edição Câmara Municipal de Ílhavo gestão de conteúdos Gabinete de Comunicação 
impressão MCD-Comunicação Digital, Lda depósito legal 136577/99 tiragem 4.000 exemplares distribuição gratuita

14:00 – 17:00

Férias no Museu Marítimo!
Visitas especiais, jogos e oficinas
Destinatários: 6 aos 10 anos
Inscrições: visitas.mmi@cm-ilhavo.pt ∙ 234 329 990
Preço: 5€/1 dia ou 12€/3 dias
Museu Marítimo de Ílhavo

29 E 31
QUA E SEX

19:00
Festa das Sopas
Org.: CNE - Agrupamento 531 da Gafanha do Carmo
Salão Paroquial da Gafanha do Carmo

21:30 ÓPERA
"Maria de Buenos Aires"
Música de Astor Piazzolla/Libreto de Horácio 
Ferrer
115’ M/16
Casa Cultura Ílhavo
6,00€ (com descontos)

25 SÁB (2/2)



A Revista Ílhavo nasceu 
para os nossos Munícipes.
Assim, se pretende receber,
gratuitamente, esta publicação 
em casa, só tem de preencher 
este formulário e devolvê-lo.

Juntos estamos a construir uma 
comunidade mais próxima e unida.

A recolha dos dados destina-se exclusivamente à 
subscrição da Revista Ílhavo e respeita as políticas de 
privacidade implementadas no Município de Ílhavo
(www.cm-ilhavo.pt).

Poderá, a qualquer momento, solicitar a alteração dos seus 
dados ou a sua remoção através do envio de pedido para 
info@cm-ilhavo.pt.

Subscrição da Revista

Nome

Morada

Código Postal               -       		  Localidade
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Vacinação Pneumocócica 
no Adulto
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A vacinação pneumocócica 
está indicada para toda a 
população com idade igual 
ou superior a 65 anos e ainda 
para adultos com fatores de 
risco acrescido para a doença, 
como patologia cardíaca 
crónica, respiratória crónica, 
hepática crónica, diabetes e 
dadores de medula óssea, e 
adultos imunocomprometidos.

A vacinação antipneumocócica 
é comparticipada mediante 
receita médica, e gratuita 
em situações específicas.

Não espere pela doença, 
antecipe-se!

A vacinação pneumocócica previne as doenças 
causadas pela infeção por Streptococcus 
pneumoniae. Esta bactéria é o agente mais comum 
responsável por pneumonia bacteriana adquirida 
na comunidade e meningite bacteriana no adulto 
(Portugal). É também a principal causa de morte 
prevenível através da vacinação 
(1.6 milhões de mortes por ano) em todo o mundo.

Como se transmite?
Pessoa a pessoa, através 
de partículas/gotículas 
respiratórias.

Qual a sazonalidade?
As novas infeções surgem 
ao longo de todo o ano, com 
maior incidência no inverno 
e início da primavera.

Quais os fatores de risco?
•	 Idade: <2 e >65;
•	 Tabagismo, Abuso de Álcool;
•	 Patologias crónicas cardíacas, 

respiratórias e hepáticas, 
diabetes, situações de 
imunocomprometimento/
supressão e condições de 
risco para meningite;

•	 Ambientes facilitadores da 
transmissão (ex: Centros 
Dia; Lares; Abrigos para 
pessoas em situação de sem 
abrigo; Campos militares). 
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O gigante dos mares

A zona económica exclusiva nacional, das maiores da Europa, 
permite que Portugal se distinga no estudo do mar e das 
suas espécies. Nesta área, uma das biólogas marinhas 
de destaque é Mónica Almeida, que estuda a biologia e 
ecologia de mamíferos marinhos e o impacte das condições 
ambientais e da atividade humana no comportamento 
destes animais e na sua interação com outras espécies.

Desde os Açores até à costa continental portuguesa, 
são conhecidas 29 espécies de cetáceos. Estes animais 
são fascinantes pela sua grandeza e complexidade. Um 
reflexo disso são as barbas de baleia, placas flexíveis 
de queratina, existentes na maxila superior das baleias 
de sub-ordem Mysticeti, usadas para alimentação 
e filtração e que medem de 0,5 a 3,5 metros.

Este e outros objetos estão na Sala Oceanos do Museu 
Marítimo de Ílhavo, na exposição temporária “Oceanos 
de Vida e Mares de Ilustração”, a inaugurar formalmente 
a 11 de janeiro, no âmbito das Jornadas "Aquários e 
Cidadania Azul", com a presença de Fernando Correia, 
autor das ilustrações presentes e curador da exposição.
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Em seguimento das linhas ideológicas 
definidas por Salazar, a censura legitimava-se 
e justificava-se por “impedir a perversão da 
opinião pública na sua função de força social”, 
devendo ser exercida de modo a “defendê-
la de todos os fatores que a desorientem 
contra a verdade, a justiça, a moral, a boa 
administração e o bem comum”, evitando que 
fossem “atacados os princípios fundamentais 
da organização da sociedade (Decreto de 
Lei n.º 22:469, de 11 de abril de 1933).

Inicialmente subordinadas ao Ministério do 
Interior, as Comissões de Censura passaram a 
ser controladas pelo Presidente do Conselho 
em 1940, integrando o Gabinete de Coordenação 
dos Serviços de Propaganda e Informações. Em 
1944, o Secretariado da Propaganda Nacional 
foi renomeado para Secretariado Nacional de 
Informação e Cultura Popular. As mudanças 
aparentes na fiscalização da informação 
refletiam a aproximação do regime aos Aliados, 
no contexto da Segunda Guerra Mundial.

Como instrumento repressivo, promovia uma 
apertada vigilância na Imprensa da época. Todos 
os jornais estavam sujeitos à censura prévia 
e cada número publicado vinha identificado 
como “Visado pela Comissão de Censura”. 
Proibiam-se críticas tanto ao Estado Novo e 
suas figuras políticas como a personalidades 
e líderes estrangeiros pelos quais se nutriam 
grandes simpatias. É o caso da edição do jornal 
O Nauta, de 16 de novembro de 1935, onde uma 
referência ao equilíbrio mental de Mussolini 
acabou rasurada pelo “lápis azul” do regime.

A Censura à Imprensa no Estado 
Novo de Salazar

O Nauta – Edição de 
16 de novembro de 
1935, p. 1. 
(Versão Censurada)

O Nauta – Edição de 
16 de novembro de 
1935, p. 1. 
(Versão Publicada)
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Alertam-se os utilizadores que as previsões das marés indicadas 
são referidas a um fuso horário que poderá não coincidir 
com o fuso horário correspondente à hora legal.

Dado que o plano Zero Hidrográfico (ZH) foi fixado em relação 
a níveis médios adotados há várias décadas, existe presentemente 
uma diferença sistemática de cerca de + 10 centímetros entre 
as alturas de água observadas e as alturas de maré previstas.

Para mais informações consultar www.hidrografico.pt.

PREIA-MAR - ALTURA BAIXA-MAR - ALTURA

03:55
04:23
05:17
06:01
06:47
07:39
08:38
09:49
11:05
12:15

00:46
01:42
02:32
03:18
04:01
04:40
05:17
05:52
06:26
07:01
07:41
08:32
09:44
11:07
----

00:45
01:34
02:18
03:00
03:41
04:21

3.2
3.3
3.3
3.2
3.2
3.1
2.9
2.8
2.8
2.8
2.9
3.1
3.2
3.3
3.3
3.3
3.2
3.1
3.0
2.8
2.7
2.5
2.4
2.4
----
2.7
2.9
3.1
3.2
3.4
3.5

16:17
16:58
17:41
18:26
19:16
20:12
21:18

22:32
23:43
----
13:17
14:11

14:59
15:43
16:23
17:01
17:36
18:10
18:44
19:23
20:11
21:16

22:35
23:47
12:17
13:13
14:00
14:43
15:23
16:03
16:43

3.0
3.0
3.0
2.9
2.9
2.8
2.7
2.7
2.8
----
2.9
3.0
3.1
3.1
3.1
3.0
2.9
2.8
2.7
2.6
2.5
2.5
2.5
2.5
2.5
2.6
2.8
2.9
3.1
3.2
3.2

09:49
10:30
11:12
11:57

00:07
00:59
01:59
03:08
04:25
05:41
06:48
07:44
08:32
09:16
09:57
10:35
11:11

11:48
----

00:31
01:15

02:09
03:19
04:38
05:51
06:48
07:35
08:16
08:56
09:34
10:13

0.7
0.7
0.7
0.7
0.9
1.0
1.1
1.2
1.2
1.1
1.0
0.8
0.7
0.7
0.6
0.7
0.8
0.9
----
1.1
1.3
1.4
1.5
1.5
1.4
1.2
1.1
0.9
0.7
0.6
0.5

21:57
22:38
23:21
----

12:46
13:39
14:41
15:51
17:03
18:10
19:07
19:57
20:41
21:22
22:01
22:38
23:14
23:52
12:25
13:05
13:51
14:48
15:59
17:11
18:13
19:02
19:45
20:25
21:04
21:43
22:22

0.8
0.8
0.8
----
0.8
0.9
1.0
1.1
1.1
1.1
1.0
0.9
0.8
0.8
0.8
0.8
0.9
1.0
1.0
1.1
1.3
1.4
1.5
1.4
1.3
1.2
1.0
0.9
0.7
0.6
0.6

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
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Porto de referência: Porto de Aveiro
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Antes de se deslocar à farmácia ligue 1400.

* Disponibilidade (de Serviço até às 21:00) 
Os serviços de Disponibilidade são desde a hora de encerramento 
normal da farmácia até à hora de abertura do dia seguinte. 
A farmácia encontra-se encerrada, ficando de chamada noturna.

1
Senos

2
Ribau
Cais*

3
Santos

4
Moderna

12
Moderna

13
Branco
Senos*

14
Cais

15
Morais
Santos*

16
Moderna
Ançã 
Castro*
17
Senos

18
Ribau
Cais*

5
Branco
Senos*

6
Cais

7
Morais
Santos*

8
Moderna
Ançã 
Castro*
9
Senos

10
Ribau
Cais*

11
Santos

19
Santos

20
Moderna

21
Branco
Senos*

22
Cais

23
Morais
Santos*

24
Moderna
Ançã 
Castro*
25
Senos

26
Ribau
Cais*

27
Santos

28
Moderna

29
Branco
Senos*

30
Cais

31
Morais
Santos*



Câmara Municipal de Ílhavo
234 329 600
234 329 601
geralcmi@cm-ilhavo.pt
www.cm-ilhavo.pt

ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO
sujeito a marcação prévia

» Presidente
João Campolargo
segunda 9:30-12:30
Gabinete de Apoio à Presidência
234 329 602

» Vereadores com pelouros
João Diogo Semedo
Vice-Presidente
terça 15:00-18:00
Mariana Ramos
terça 9:30-12:30
» Vereadores sem pelouros
Fátima Teles
terças 16:00-18:30
Tiago Lourenço
sextas 9:30-12:30
Paulo Nunes
sextas 11:30-13:30
Sérgio Lopes
1.as e 3.as terças 09:00-12:00

Gabinete de Apoio à Vereação
234 329 614 . 234 329 641

» Assembleia Municipal de Ílhavo
ami@cm-ilhavo.pt
234 329 627

GABINETE DE ATENDIMENTO 
GERAL (GAG) 
» Atendimento ao Munícipe
234 329 600 . gag@cm-ilhavo.pt

» Espaço do Cidadão
234 329 600 . edc@cm-ilhavo.pt

» AdRA - Águas da Região de Aveiro
808 200 217 ou 234 910 
200 (opção 9)

Atendimento Social Integrado
234 329 640 . ddss@cm-ilhavo.pt

Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Ílhavo (CPCJ)
234 329 632 . cpcj@cm-ilhavo.pt

Gabinete de Apoio à Família
marcação prévia obrigatória
234 329 649
gafilhavo@cm-ilhavo.pt

Serviço de Apoio à Formação 
e Emprego (SAFE)
234 329 675 . safe@cm-ilhavo.pt

Centro de Recolha Oficial de 
Animais de Companhia de Ílhavo
Atendimento presencial sujeito 
a marcação prévia obrigatória
234 329 605
croaci@cm-ilhavo.pt

23 Milhas
23milhas@cm-ilhavo.pt
www.23milhas.pt

  

informações Chamada para rede móvel nacional.*
Os restantes contactos são 

chamadas para rede fixa nacional.



Biblioteca Municipal de Ílhavo
234 321 103
biblioteca_municipal@
cm-ilhavo.pt
www.bibliotecamunicipal.
cm-ilhavo.pt

 

Museu Marítimo de Ílhavo
museuilhavo@cm-ilhavo.pt
www.museumaritimo.
cm-ilhavo.pt
234 329 990

 

Ecocentro Municipal
234 033 804 . 927 405 880

Linha da Reciclagem
800 911 400
www.linhadareciclagem.pt
atendimento@
linhadareciclagem.pt

Recolha de Monstros e Verdes
Marcação de recolha 
– Serviço gratuito
234 325 549

Fórum Municipal Maior Idade
234 329 636 
Laboratório do Envelhecimento
234 025 416
maioridade@cm-ilhavo.pt

 

Escola Municipal de 
Educação Rodoviária
234 363 980  
ded.educacao@cm-ilhavo.pt
Estaleiro - ECI
919 516 010*
estaleiro@cm-ilhavo.pt

 

Centro Documentação de Ílhavo
234 092 496 . cdi@cm-ilhavo.pt

Piscinas Municipais
Ílhavo 234 329 607
Gafanha da Nazaré 234 363 080
piscinasmunicipais@cm-ilhavo.pt

Juntas de Freguesia
São Salvador 234 321 725
Gafanha da Nazaré 234 361 520
Gafanha da Encarnação 
234 360 928
Gafanha do Carmo 234 391 131

Serviço Municipal de Proteção Civil
910 110 469

Gabinete de Proteção Civil 
e Gestão Florestal
234 329 684
915 792 896

Bombeiros Voluntários de Ílhavo
234 330 000

POSTOS GNR
São Salvador 234 330 010
Gafanha da Nazaré 234 393 070

SAÚDE
Ílhavo
Centro de Saúde USP 234 330 031
USF Leme 234 330 045
USF Costa de Prata 234 330 040
Gafanha da Nazaré
USF Atlântico Norte 234 390 950
USF Beira Ria 234 393 150
Polo Costa Nova 234 369 884
Gafanha da Encarnação
UCSP 234 361 902
Gafanha do Carmo
UCSP 234 361 968



www.cm-ilhavo.pt


